
Centro Socioeducativo

“Espero que em Tangará a gente 
consiga evoluir”, diz procurador

A reunião para apresentação do projeto aconteceu no dia 31 de agosto no gabinete do prefeito Fábio Junqueira

Há exatamente uma 
semana, o secretário de 
Estado de Justiça e Di-
reitos Humanos (Seju-
dh), coronel Airton Be-
nedito Siqueira Júnior, 
esteve em Tangará da 
Serra para apresentar o 
projeto de construção 
da unidade do Centro 
de Atendimento So-
cioeducativo para me-
nores no município.

Nesta mesma data, 
dia 31 de agosto ficou 
acordado que haveria 
uma reunião já agen-
dada na capital do 

estado, quando esse 
mesmo projeto seria 
também apresentado a 
promotores e Procura-
doria Geral do Estado, 
em busca de recursos 
financeiros para sua 
construção. A reunião 
aconteceu na última 
terça-feira, 05, e contou 
com a presença do pro-
curador de Justiça Paulo 
Prado, do secretário de 
Justiça, coronel Siquei-
ra e  do sub secretário, 
representante da Pro-
curadoria do estado, 
promotores da Infância 
e Juventude, da  juíza 
Gleide Bispo dos Santos 
e assessoria técnica.

“Eu já estou há al-

gum tempo conversan-
do com a equipe do go-
verno, da necessidade 
de nós implementarmos 
no interior do estado 
de Mato Grosso centros 
socioeducativos, para 
que os adolescentes in-
fratores que cometem 
crimes graves, possam 
ficar internados, e a 
gente percebe que não 
há vagas no interior e 
nessa reunião já tive-
mos um grande avanço, 
que é, termos o projeto 
pronto, em mãos. Ago-
ra precisamos alocar os 
recursos para que isso 
se efetive”, destacou o 
procurador, Paulo Pra-
do, que tem realizado as 

tratativas em busca de 
tirar do papel o projeto 
apresentado.

De acordo com Pra-
do, embora o país passe 
por momentos tumul-
tuados, algo precisa ser 
feito, pois a sociedade 
não pode arcar sozinha 
com o problema. “Então 
estamos  conversando 
com a equipe do gover-
no, levando em conta a 
situação do país, mas 
temos que achar uma 
solução, pois não pode 
ficar como está”, refor-
çou.

Segundo o procura-
dor, o caminho mais 
célere para a resolução 
do problema (constru-

ção), está nas parce-
rias. “Agora nós vamos 
começar as reuniões. 
Vamos buscar uma 
reunião em Tangará 
da Serra, quando cha-
maremos o prefeito, os 
vereadores, o Rotary, 
o Lions, promotores, 
juízes para somarmos 
forças”, ressaltou, ao 
reforçar, que sem a 
parceria a concretiza-
ção será mais demora-
da.

Na oportunidade, 
Prado destacou o avan-
ço em Rondonópolis, 
que graças a coletivi-
dade já está iniciando a 
terraplanagem para um 
novo centro. Seguindo 

no mesmo ritmo, Sinop 
e Cáceres também tem 
buscado soluções, que 
já estão bastante avan-
çadas.

A reunião deverá 
acontecer em Tangará 
da Serra, na preimeira 
quinzena de outubro 
para tratar do assunto. 
“Em Rondonópolis uma 
grande parceria envol-
vendo empresariado, 
prefeitura, ministério 
público e governo do 
estado possibilitou o 
início de um novo e 
moderno centro para 
45 vagas. E espero que 
em Tangará a gente 
consiga evoluir”, frisa 
o procurador.
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